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RESUMO 

 

 

O futebol é um esporte coletivo que possui grande variedade e quantidade de 

movimentação associada à manipulação e domínio de bola e interação com outros 

atletas. É um esporte conhecido mundialmente, e é um sonho de profissão de grande 

parte da população, mas há critérios para formar e desenvolver novos praticantes de 

Futebol. O objetivo foi comparar o perfil antropométrico, funcional, psicológico, 

socioambiental e maturacional de jovens atletas de Futebol de um colégio militar com 

o perfil de não atletas. Participarão desse estudo escolares do sexo masculino de um 

Colégio Militar, com idade entre 10 e 17 anos. Foram divididos em dois grupos: Jovens 

Atletas de Futebol; e Não Atletas. As variáveis analisadas para caracterização do perfil 

multidimensional dos atletas vão ser: massa corporal, estatura, altura sentado, 

envergadura, dobras cutâneas, e comprimento de membros inferiores; teste de 

preensão manual e arremesso de Medicine Ball de 2kg, salto contramovimento, 

velocidade, resistência e flexibilidade; avaliação das habilidades de Coping, de 

motivação para Tarefa ou Ego e identificação do nível socioeconômico; maturação 

através do %EAP e idade do PVC. Os Resultados indicam que os jovens futebolistas 

apresentam maior força de pressão manual, no salto vertical, arremesso de Medicine 

Ball, velocidade na corrida de 10m e de 20m, distância no teste de resistência, 

Vo2máx, distância percorrida, nível de atividade física, competência percebida, 

motivação-ego, motivação-tarefa, lidar com adversidades, desempenho sob pressão, 

metas e preparo mental, concentração, confiança e motivação, treinabilidade e Coping 

em relação aos não atletas da modalidade. Estes resultados podem auxiliar os 

professores do CMJF no processo de formação e seleção de jovens futebolistas. 

  



ABSTRACT 

 

 

Football is a team sport that has great variety and amount of movement 

associated with ball handling and mastery and interaction with other athletes. It is a 

well-known sport worldwide, and it is a dream come true for most of the population, but 

there are criteria for training and developing new soccer players. The objective was to 

compare the anthropometric, functional, psychological, socioenvironmental and 

maturational profile of young soccer athletes from a military college with the non-

athlete profile. This study will be attended by male students from a Military College, 

aged between 10 and 17 years. They were divided into two groups: Young Soccer 

Athletes; and not athletes. The variables analyzed to characterize the multidimensional 

profile of the athletes will be: body mass, height, seated height, wingspan, skin folds, 

and lower limb length; 2kg Medicine Ball handgrip and throw test, countermovement 

jump, speed, endurance and flexibility; assessment of coping skills, task or ego 

motivation and identification of socioeconomic status; maturation by% EAP and age of 

PVC. Results indicate that young soccer players have higher hand pressure strength, 

vertical jump, Medicine Ball throw, 10m and 20m running speed, endurance test 

distance, Vo2max, distance traveled, level of physical activity, perceived competence. 

, ego-motivation, task-motivation, dealing with adversity, performance under pressure, 

goals and mental preparation, concentration, confidence and motivation, trainability 

and coping in relation to non-athletes of the modality. These results can assist CMJF 

teachers in the process of training and selecting young players. 
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CARACTERÍSTICAS ANTROPOMÉTRICAS, FISICOMOTORAS, PSICOSSOCIAIS E 

MATURACIONAIS DE JOVENS ATLETAS DE FUTEBOL DE UM COLÉGIO 

MILITAR 

 
ANTHROPOMETRIC, PHYSICOMOTOR, PSYCHOSOCIAL AND MATURATIONAL 

CHARACTERISTICS OF YOUTH MILITARY COLLEGE SOCCER 

 

RESUMO 

 
O futebol é um esporte coletivo que possui grande variedade e quantidade 

de movimentação associada à manipulação e domínio de bola e interação com 

outros atletas. É um esporte conhecido mundialmente, e é um sonho de profissão 

de grande parte da população, mas há critérios para formar e desenvolver novos 

praticantes de Futebol. O objetivo foi comparar o perfil antropométrico, funcional, 

psicológico, socioambiental e maturacional de jovens atletas de Futebol de um 

colégio militar com o perfil de não atletas. Participarão desse estudo escolares 

do sexo masculino de um Colégio Militar, com idade entre 10 e 17 anos. Foram 

divididos em dois grupos: Jovens Atletas de Futebol; e Não Atletas. As variáveis 

analisadas para caracterização do perfil multidimensional dos atletas vão ser: 

massa corporal, estatura, altura sentado, envergadura, dobras cutâneas, e 

comprimento de membros inferiores; teste de preensão manual e arremesso de 

Medicine Ball de 2kg, salto contramovimento, velocidade, resistência e 

flexibilidade; avaliação das habilidades de Coping, de motivação para Tarefa ou 

Ego e identificação do nível socioeconômico; maturação através do %EAP e 

idade do PVC. Os Resultados indicam que os jovens futebolistas apresentam 

maior força de pressão manual, no salto vertical, arremesso de Medicine Ball, 

velocidade na corrida de 10m e de 20m, distância no teste de resistência, 

Vo2máx, distância percorrida, nível de atividade física, competência percebida, 

motivação-ego, motivação-tarefa, lidar com adversidades, desempenho sob 

pressão, metas e preparo mental, concentração, confiança e motivação, 

treinabilidade e Coping em relação aos não atletas da modalidade. Estes 

resultados podem auxiliar os professores do CMJF no processo de formação e 

seleção de jovens futebolistas. 

Palavras-chave: Futebol; Jovem atleta; Escolares; 
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ABSTRACT 

 

Football is a team sport that has great variety and amount of movement 

associated with ball handling and mastery and interaction with other athletes. It is a well-

known sport worldwide, and it is a dream come true for most of the population, but there 

are criteria for training and developing new soccer players. The objective was to compare 

the anthropometric, functional, psychological, socioenvironmental and maturational 

profile of young soccer athletes from a military college with the non-athlete profile. This 

study will be attended by male students from a Military College, aged between 10 and 

17 years. They were divided into two groups: Young Soccer Athletes; and not athletes. 

The variables analyzed to characterize the multidimensional profile of the athletes will 

be: body mass, height, seated height, wingspan, skin folds, and lower limb length; 2kg 

Medicine Ball handgrip and throw test, countermovement jump, speed, endurance and 

flexibility; assessment of coping skills, task or ego motivation and identification of 

socioeconomic status; maturation by% EAP and age of PVC. Results indicate that young 

soccer players have higher hand pressure strength, vertical jump, Medicine Ball throw, 

10m and 20m running speed, endurance test distance, Vo2max, distance traveled, level 

of physical activity, perceived competence. , ego-motivation, task-motivation, dealing 

with adversity, performance under pressure, goals and mental preparation, 

concentration, confidence and motivation, trainability and coping in relation to non-

athletes of the modality. These results can assist CMJF teachers in the process of 

training and selecting young players. 

Key words: Soccer; Young athlete; Schoolchildren 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

O futebol é um desportivo coletivo de invasão que por suas características 

individuais e dimensionais se diferenciam dos demais, sendo um dos esportes mais 

praticados no mundo. No alto rendimento é razão de emoção e popularidade de milhões 

de pessoas. O futebol possui grande variedade e quantidade de movimentação de 

habilidades motoras básicas, associada à habilidades específicas de manipulação e 

domínio de bola. 
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É fundamental que regularmente se formem e desenvolvam novos praticantes, 

para que os clubes e organizações esportivas mantenham suas equipes em atividade1. 

A demanda fisiológica do futebol é extremamente complexa e exige dos 

jogadores o desenvolvimento de várias qualidades físicas como a capacidade aeróbia, 

anaeróbia, força muscular, velocidade e agilidade. Esta diversidade de qualidades 

físicas exigida de forma simultânea faz com que a preparação atlética do jogador de 

futebol tenha que ser multifatorial, pois é assim que ele será exigido nas competições2. 

Cada vez mais pesquisadores têm focado seus estudos que implicam em 

conhecer e sistematizar informações sobre o processo de identificação, formação e 

treinamento de jovens praticantes[3,4,1,2]. 

Jovens atletas tem sido objeto de estudos que afirmam que variações no 

tamanho corporal e no desempenho motor relacionado às diferenças interindividuais da 

maturação biológica são de grande valor dentro da prática esportiva para a população 

jovem5. 

Dentro da prática esportiva, jovens em estágios maturacionais avançados em 

relação a indivíduos de um mesmo grupo de treinamento ou categoria com maturação 

atrasada, apresentam vantagens no desempenho físicomotor6. 

Estudos apontam diferenças entre idade cronológica e idade biológica em jovens 

futebolistas, mostrando que jovens maturacionalmente avançados se sobressaem física 

e tecnicamente aos atrasados[6-8]. Autores afirmam que as mesmas vantagens se 

evidenciam quando são comparados aos não praticantes ou aos praticantes de menor 

nível técnico ou competitivo6. 

Os futebolistas avançados maturacionalmente tendem a dominar o jogo nas 

categorias de base devido ao maior tamanho corporal, força, velocidade, potência e 

resistência, mas não necessariamente manter esta vantagem em nível superior. O 

desempenho técnico tende a aumentar com o incremento da idade cronológica1. 

Ao estudar futebolistas de elite, das categorias sub 14, 15 e 16, objetivando 

verificar o desfecho do processo de formação, observou-se que avaliações 

antropométricas e de condicionamento físico destes jogadores podem contribuir para 

determinar suas reais chances de avançar para níveis mais altos de conquista4. 

          Em outro estudo com a mesma temática comparou a morfologia, 

capacidades física e habilidade técnicas da categoria sub 14, verificando também que 

os atletas de elite desta categoria obtiveram melhores resultados na maioria dos 

indicadores avaliados9. 

Baseada em nossa revisão, surgiu a seguinte questão: Quais variáveis 

antropométricas, funcionais, psicológicas, socioambientais e maturacionais diferenciam 

jovens atletas de futebol de não atletas de um colégio militar? 
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Neste sentido, espera-se que o perfil multidimensional dos jovens atletas 

praticantes de futebol sejam diferentes dos demais alunos, e a partir desse 

conhecimento seja possível estabelecer critérios para identificar e desenvolver 

potenciais talentos esportivos. Diante do exposto, o estudo objetivou comparar o perfil 

antropométrico, fisicomotor, psicossocial e maturacional de jovens atletas de futebol de 

um colégio militar com o perfil de não atletas. 

 

 

MÉTODOS 

 

 

A amostra foi composta por 402 escolares do sexo masculino com idade entre 

12 e 17 anos de um Colégio Militar de Minas Gerais, que pertence ao Sistema de Colégio 

Militar do Brasil (SCMB). Em seu projeto pedagógico a Educação Física objetiva 

estimular o aluno para a saudável prática da atividade física, buscando o seu 

desenvolvimento físico e incentivando a prática habitual do esporte10. 

 Com o objetivo de clarificação, jovens atletas são aqueles que, além das aulas 

de Educação Física escolar, praticam uma modalidade específica de forma 

sistematizada, com a presença de um treinador/professor e participa de competições 

regionais, nacionais ou internacionais durante uma temporada11. 

Os alunos foram divididos em dois grupos: Grupo 1) Jovens Atletas de futebol 

(n=37), aqueles que participam de duas aulas por semana de Educação Física escolar 

com duração de 45 min, realizam treinamento sistematizado de futebol durante 1 hora 

e 30 minutos em horário extracurricular 2 vezes por semana e participam de 

competições regionais e nacionais; Grupo 2) Não Atletas (n=365), aqueles que 

participam somente das aulas curriculares de Educação Física escolar. Foram excluídos 

do estudo os jovens atletas que participavam de treinamentos de outras modalidades 

esportivas, aqueles que treinam fora do ambiente escolar e os alunos que não 

apresentaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de 

Assentimento devidamente assinados. Obteve-se aprovação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto (Parecer de Aprovação: 817.671). 

Os alunos foram submetidos a uma bateria de testes durante o horário de aula 

de Educação Física em três dias distintos, em 2018. A bateria de testes utilizada desse 

estudo está integrada como proposta pedagógica da Educação Física escolar deste 

colégio. Os testes foram realizados pelos membros do LABESPEE (Laboratório de 

Estudos e Pesquisas do Exercício e Esporte) da Universidade Federal de Ouro Preto, 

juntamente com os professores do próprio Colégio. 
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Foram avaliados os seguintes fatores e variáveis para caracterização do perfil 

multidimensional dos jovens atletas: 

Antropométricos: massa corporal, estatura, altura sentado, envergadura e 

dobras cutâneas - tríceps, subescapular e perna, de acordo com Norton e Olds12. O 

comprimento de membros inferiores foi calculado através da medida de estatura menos 

a altura sentado. 

Físicomotores: força de membros superiores através do teste de preensão 

manual utilizando o aparelho dinamômetro Jamar® conforme protocolo de avaliação13 e 

arremesso de Medicine Ball de 2kg, procedimento adotado pelo Projeto Esporte Brasil 

– PROESP14. A força de membros inferiores avaliou-se utilizando a plataforma 

(Ergojump) da CEFISE® por meio do salto contra movimento, respeitando o protocolo 

proposto por Bosco15. A velocidade foi avaliada a partir do tempo, em segundos, obtido 

em Sprint máximo nas distâncias de 10m e 20m, verificado por sistema de células 

fotoelétricas da marca CEFISE®. A resistência aeróbica foi avaliada pelo teste de 

corrida vai-e-vem de 20m, estimando assim o consumo máximo de oxigênio Vo2máx de 

acordo com Léger e Lambert16. A Flexibilidade foi analisada por meio do teste de Sentar 

e Alcançar banco de Wells e Dillon (1952), sugerido por Norton e Olds12. 

Psicossociais: Foi utilizada a versão brasileira do Athletic Coping Skills Inventory-

2817. Para a avaliação das habilidades psicológicas de Coping e para avaliação da 

motivação foi utilizada a versão portuguesa do Questionário de Orientação para Tarefa 

ou Ego no Esporte[18,19] já utilizada com atletas brasileiros. Para a identificação do nível 

socioeconômico foi utilizado o questionário proposto pela Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa20. 

Maturacionais: A maturação biológica foi avaliada por métodos indiretos e não 

invasivos através de indicadores de maturação somática: 1) Percentual alcançado da 

estatura adulta prevista, calculado a partir dos procedimentos propostos por Khamis e 

Roche21, que utiliza a idade cronológica, estatura atual e massa corporal do jovem e a 

média da estatura dos pais. A partir de dados de referência, utilizando escores Z, obtém-

se a classificação do estágio maturacional (atrasado, normomaturo ou avançado); 2) 

Idade prevista do pico de velocidade de crescimento em estatura (PVC), estimada com 

base no cálculo do maturity offset, distância em anos em que o indivíduo se encontra do 

PVC, através do método proposto por Mirwlad et al22 por meio de medidas 

antropométricas. 

Os dados foram descritos como média e desvio-padrão. Para testar diferenças 

entre os jovens atletas de futebol e não atletas foi utilizado a ANCOVA, controlando o 

efeito da idade cronológica; e o teste do Qui-Quadrado, para testar a relação entre as 

variáveis qualitativas. O tamanho do efeito (TE) foi avaliado através do d de Cohen, 



15 
 

sendo adotada a seguinte classificação para interpretação: Pequeno: 0.20 – 0.49; 

Moderado: 0.50 – 0.79; Elevado: ≥ 0.80 (Cohen, 1992). O valor de p ≤ 0,05 foi adotado 

para significância estatística, sendo utilizado o software IBM SPSS versão 24 (IBM 

Corp., Armonk, NY). 

 

 

RESULTADOS 

 

 

A média de idade dos atletas de futebol e dos não atletas foi de 14,5±1,8 e 

14,0±1,7 anos (p=0,88) TE=0,69, respectivamente Quanto às características 

antropométricas conforme Tabela 1, Não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significantes entre atletas e não atletas nas variáveis massa corporal, estatura, altura 

sentado, IMC,  comprimento de MMII, Envergadura, dobras cutâneas (subescapular, 

triciptal e perna), a soma das três dobras cutâneas e o percentual de gordura corporal 

(p>0,05). Também não houve relevância prática, sem tamanho de efeito elevado nas 

mesmas variáveis, (d≥0,80). 

 

Tabela 1: Média ± desvio padrão de variáveis morfológicas de jogadores selecionados e 
não selecionados. 

*diferença estatisticamente significante p≤0,05. 
**relevância prática d≥0,80 

 

Quanto às características físicomotoras de acordo com a Tabela 2, os atletas 

apresentaram maior força de pressão manual, no salto vertical, arremesso de Medicine 

Ball, velocidade na corrida de 10m e de 20m, distância no teste de resistência, VO2máx, 

distância percorrida, nível de atividade física do que os não atletas. Não foram 

encontradas diferenças significativas na flexibilidade. Já em relação à relevância prática, 

Varáveis 
Atletas 
n=37 

Não Atletas 
n=365 

p d 

 Média ± DP Média ± DP p-valor d-valor 
Idade cronológica (anos)     

Massa corporal (kg) 57,6 ± 12,1 57,0 ± 14,0 0,81 0,04 
Estatura (cm) 165,6 ± 11,1 164,3 ± 11,1 0,52 0,11 
Altura sentado (cm) 86,2 ± 5,8 85,1 ± 6,4 0,28 0,18 
IMC (kg/m2) 20,8 ± 2,6 20,1 ± 3,8 0,83 0,03 
Comprimento MMII(cm) 79,3 ± 6,0 79,2 ± 5,8 0,91 0,01 
Envergadura (cm) 169,3 ± 12,3 168,0 ± 12,0 0,54 0,11 
DC subescapular (mm) 8,8 ± 3,3 10,3 ± 5,5 0,13 0,25 
DC Tricipital (mm) 9,1 ± 2,9 10,1 ± 5,0 0,31 0,36 
DC perna (mm) 9,6 ± 3,4 11,9 ± 5,4 0,11 0,42 
Soma 3DC (mm) 27,6 ± 7,5 33,2 ± 14,6 0,22 0,38 
Gordura percentual (%) 14,8 ± 4,2 17,8 ± 7,3 0,13 0,41 
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foram encontradas tamanho de efeito elevado nas variáveis de velocidade (Léger), Vo2 

máximo, distância percorrida e nível de atividade física (d≥0,80). 

 

 

 

Tabela 2: Média ± desvio padrão de variáveis fisicomotoras de jogadores selecionados e não 
selecionados. 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05. 
**relevância prática d≥0,80 

 

Quanto às características psicológicas e socioambientais apresentadas na 

Tabela 3, foram encontradas diferenças significativas entre os jovens nas variáveis: 

competência percebida, motivação-ego, motivação-tarefa, lidar com adversidades, 

desempenho sob pressão, metas e preparo mental, concentração, confiança e 

motivação, treinabilidade, Coping. Não foram observadas diferenças significativas entre 

os jovens nas variáveis livre de preocupação e nível socioeconômico. Quanto à 

relevância prática, foi encontrado tamanho de efeito elevado nas variáveis desempenho 

sob pressão, confiança e motivação e Coping. 

 

Tabela 3: Média ± desvio padrão de variáveis psicossociais de jogadores selecionados 
e não selecionados. 

Varáveis 
Atletas 
n=37 

Não Atletas 
n=365 

p d 

 Média ± DP Média ± DP p-valor d-valor 

Preensão Manual (kgf) 33,8 ± 10,1 29,7 ± 9,7 0,02* 0,41 
Salto Contramovimento (cm) 30,1 ± 6,6 27,4 ± 6,7 0,02* 0,41 
Arremesso Medicineball (m) 4,7 ± 1,2 4,2 ± 1,0 0,01* 0,45 
Velocidade 10m (s) 1,9 ± 0,1 2,0 ± 0,2 0,01* 0,61 
Velocidade 20m (s) 3,4 ± 0,3 3,6 ± 0,3 0,00* 0,65 
Legér Estágio (velocidade) 12,2 ± 1,0 11,1 ± 0,1 0,00* 1,13** 
VO2max (ml/kg/min) 50,5 ± 5,2 45,7 ± 4,7 0,00* 1,02** 
Distância percorrida (m) 1428,6 ± 404,8 998,2 ± 358,1 0,00* 1,20** 
Flexibilidade (cm) 22,8± 7,9 22,2 ± 8,2 0,77 0,06 
Nível de Atividade Física 3,0 ± 0,5 2,3 ± 0,7 0,00* 0,93** 

Varáveis 
Atletas 
n=37 

Não Atletas 
n=365 

p d 

 Média ± DP Média ± DP p-valor d-valor 
Apoio Familiar 28,5 ± 8,3 23,0 ± 8,2 0,00* 0,66 
Competência Percebida 7,8 ± 1,3 6,7 ± 1,6 0,00* 0,74 
Motivação Ego 2,7 ± 0,1 2,4 ± 0,9 0,02* 0,41 
Motivação tarefa 4,2 ± 0,6 3,9 ± 0,8 0,01* 0,42 
Lidar Adversidades 1,8 ± 0,8 1,5 ± 0,6 0,01* 0,45 
Desempenho Pressão 1,8 ± 0,6 1,1 ± 0,8 0,00* 0,82** 
Metas/Preparo Mental 1,7 ± 0,7 1,4 ± 0,8 0,03* 0,37 
Concentração 2,1 ± 0,7 1,6 ± 0,6 0,00* 0,74 
Livre Preocupação 1,4 ± 0,7 1,4 ± 0,7 0,93 0,01 
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* *diferença estatisticamente significante p≤0,05. 
**relevância prática d≥0,80 

 

Quanto às características maturacionais conforme Tabela 4, não foram 

observadas diferenças significativas entre os atletas e não atletas nas variáveis: estatura 

adulta prevista, percentual da estatura adulta atingida, maturity offset e idade do PVC. 

 

Tabela 4: Valores descritivos das variáveis maturacionais analisadas com média e desvio-
padrão, entre os jovens atletas de futebol e não atletas. 

Varáveis 
Atletas 

n=37 

Não Atletas 

n=365 
p 

 Média DP Média DP p-valor 

Estatura Adulta Prevista (cm) 176,8 ±6,9 178,2 ±6,2 0,2 

Percentual Atingido EAP (%) 93,4 ±5,6 92,1 ±5,7 0,2 

Maturity Offset (anos) 0,6 ±1,5 0,2 ±1,6 0,1 

Idade prevista PVC (anos) 13,9 ±0,6 13,9 ±0,6 0,4 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

O objetivo desse estudo foi comparar o perfil antropométrico, funcional, 

psicológico, socioambiental e maturacional de jovens atletas de futebol de um colégio 

militar com o perfil de não atletas. 

 Quanto às características físicomotoras os atletas apresentaram maior força de 

pressão manual, no salto vertical, arremesso de Medicine Ball, maior velocidade de 

corrida de 10m e de 20m, maior distância no teste de resistência, Vo2máx, distância 

percorrida, nível de atividade física do que os não atletas e em relação à relevância 

prática foram encontradas tamanho de efeito elevado nas variáveis de velocidade 

(Léger), Vo2 máximo, distância percorrida e nível de atividade física. O que entra em 

acordo com um estudo de Marcos A, Garlipp D. e Gaya A.23 com atletas de futsal, que 

mostraram que o grupo de atletas da modalidade atingiram resultados superiores nas 

variáveis de altura, resistência abdominal e força explosiva dos membros inferiores, 

agilidade e velocidade. Estas são as variáveis que mais se relacionam com a distinção 

de escolares e atletas deste esporte em um mesmo estágio de desenvolvimento, sendo 

possíveis indicadores para seleção de potenciais talentos futuros no futebol. 

Confiança Motivação 2,2 ± 0,5 1,7 ± 0,6 0,00* 0,80** 
Treinabilidade 2,4 ± 0,5 2,1 ± 0,6 0,01* 0,55 
Coping 13,4 ± 2,8 10,8 ± 2,7 0,00* 0,93** 
Nível Socioeconômico 30,5 ± 5,3 32,6 ± 8,7 0,14 0,24 
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Nas variáveis morfológicas não foram observadas diferenças significativas entre 

os grupos, e sem tamanho de efeito elevados, logo sem relevância prática. O que 

corrobora com o estudo de Matta1 et al que nos mostraram que até 13-14 anos de idade 

a relação entre estatura e a massa corporal dos futebolistas tende ser semelhante à 

observada na população em geral. Após esta idade a massa corporal tende a valores 

superiores, aumentando o componente mesomorfo em ambos os grupos, mas que entra 

em conflito quando se trata de um nível competitivo maior, como em categorias de bases 

e nas diferenças entre posições, onde um estudo de Coelho et al9, nos apresentam 

valores morfológicos de selecionados maturacionalmente avançados, eram mais 

pesados e mais altos dos não selecionados. 

O presente estudo demonstrou que não foram encontradas diferenças 

significativas na flexibilidade, o que vai de encontro a vários estudos sobre flexibilidade 

e Futebol, onde tudo indica que a flexibilidade não é um componente decisivo no futebol, 

corroborando com os estudos de Farinatti24 que conclui que a flexibilidade não é 

fundamental para desempenhos de alto nível em várias modalidades esportivas, ou 

associando-a negativamente à economia de movimentos durante a corrida, como no 

caso do Futebol. 

Quanto as características psicológicas e socioambientais, os atletas 

apresentaram maior apoio dos seus familiares, maior competência percebida, maior 

motivação tarefa e ego, sabem melhor como lidar com adversidades, melhor 

desempenho sobre pressão, maiores metas/preparo mental, mais concentrados, mais 

confiantes e motivados, tem maior treinabilidade e possuem maiores habilidades de 

coping do que os não atletas, quanto à relevância prática, foi encontrado tamanho de 

efeito elevado nas variáveis desempenho sob pressão, confiança e motivação e 

Coping.. Sobre essa temática, Miranda25 et al. descrevem que para se otimizar e 

desenvolver as habilidades motoras psicofísicas de jovens atletas, faz-se necessário 

competir regularmente. O que pode ser uma justificativa, para que os jovens atletas do 

Colégio Militar atuem melhor sobre tais características, pois eles participam de várias 

competições, tendo a podendo assim enfrentar adversários de diferentes níveis 

competitivos, levando-os a desenvolver novas habilidades ou aprimorar outras já 

conquistadas. Nas demais variáveis psicológicas e socioambientais não foram 

observadas diferenças significativas. 

 

 

CONCLUSÃO 
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Concluiu-se que os jovens atletas do futebol do Colégio Militar não apresentaram 

diferenças significativas nas variáveis morfológicas, porém apresentaram maior força de 

pressão manual, no salto vertical, arremesso de Medicine Ball, velocidade de corrida de 

10m e 20m, maior distância no teste de resistência/Vo2máx, maior nível de atividade 

física, competência percebida, motivação-ego, motivação-tarefa, lidar com 

adversidades, desempenho sob pressão, metas e preparo mental, concentração, 

confiança e motivação, treinabilidade e Coping Nas demais variáveis não foram 

observadas diferenças significativas.  

Destacamos a maturação como uma variável importante a ser avaliada em 

grupos de jovens atletas. As variáveis discriminantes encontradas podem ser utilizadas 

pelos professores do colégio para identificar e desenvolver os atletas da equipe de 

Futebol. Sugerimos que novos estudos devem ser desenvolvidos aplicando testes 

táticos e técnicos específicos, tendo uma abordagem multidimensional.
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